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INFLAÇÃO REGISTRA ALTA DE 0,83% EM FEVEREIRO 
 

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) teve alta de 0,83% em fevereiro de 2024, 

frente ao mês anterior. Em janeiro de 2024, o índice também apresentou aumento, de 0,42%. O resultado 

de fevereiro de 2024 ficou acima da média histórica dos últimos cinco anos (0,7%). 

Com relação as variações, o grupo Educação foi o principal responsável pelo aumento no mês, 

apresentando crescimento de 4,98%, com impacto de 0,29 p.p. na inflação de fevereiro. A alta em Educação 

era esperada por causa dos reajustes habituais no início do ano letivo. O grupo de Transportes apresentou 

aumento de 0,72%, com impacto de 0,15 p.p., com aumento em todos os combustíveis (2,93%). O grupo 

Alimentação e bebidas registrou aumento de 0,95% em fevereiro, com impacto de 0,20 p.p., sendo que 

alimentação no domicílio subiu 1,12% e alimentação fora do domicílio, 0,49%. 

Os principais responsáveis pelo aumento do grupo alimentação no domicílio no mês foram a manga 

(16,91%), batata-inglesa (6,79%), banana-prata (6,76%), arroz (3,69%) e leite longa vida (3,49%). As maiores 

baixas foram as do pimentão (-10,73%), melancia (-10,47%), carne de porco (-1,49%), queijo (-0,62%) e 

carnes (-0,58%). No acumulado dos últimos 12 meses até fevereiro, o IPCA registrou aumento de 4,50%, 

com o grupo Alimentação e bebidas apresentando alta de 2,62% e Alimentação no domicílio, de 1,76%.  

No que tange aos índices regionais, todas as localidades registraram alta de preços, quando 

analisado o índice geral. O destaque foi a variação registrada em Aracaju, que apresentou maior alta 

(1,09%) em decorrência do aumento de 10,45% da gasolina. A menor variação foi registrada em Rio Branco 

(0,26%), pela queda nos preços da passagem aérea (-19,37%). 

A Inflação, medida pelo Índice de Preços ao 

Consumidor Amplo (IPCA), apresentou alta de 

0,83% em fevereiro de 2024, ficando 0,41 p.p. 

acima do registrado em janeiro de 2024, que 

apresentou aumento de 0,42%; já em 

fevereiro de 2023, o índice teve alta de 0,84%. 

O IPCA acumulado nos últimos 12 meses 

apresenta alta de 4,50%, no limite da meta 

para 2024, de 3,00%, com tolerância de 1,5 

p.p. para cima ou para baixo. 

Gráfico 1. IPCA - Índice Geral e Grupos - Variação mensal (%) 
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Gráfico 2. IPCA - Meses de Fevereiro de cada ano (%) 

 
Fonte: IBGE. Elaboração: DTec/CNA. 

 

 

 

Gráfico 3. IPCA - Índice Geral e Grandes Grupos - Acumulado em 12 meses (%) 

 

Fonte: IBGE. Elaboração: DTec/CNA. 
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Segundo o Boletim Focus do Banco Central, a atual projeção do 

IPCA está dentro do intervalo da meta de inflação estipulada 

para 2024, de 3%, ficando no abaixo do teto da meta, de 4,5%.  
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O que muda para o produtor? 

  

 

 
 
 
 
 
 

 
 

Tabela 1. Maiores Impactos de Alta - Produtos Selecionados 

Produtos Variação (%) Impacto (p.p.) 

Manga 16,91 0,013 

Batata-inglesa 6,79 0,021 

Banana-prata 6,76 0,016 

Arroz 3,69 0,028 

Leite longa vida 3,49 0,024 

Fonte: IBGE. Elaboração: DTec/CNA. 

 
Principais altas de preço no mês de fevereiro/2024: 
 

Manga – O clima tem destaque nas altas observadas para a fruta. Em especial, na região 
Nordeste, as altas temperaturas, atreladas aos períodos de seca ao final de 2023 e início de 
2024, impactaram na indução e pegamento de floradas, acarretando em menor formação de 
frutos.  

 
Batata-inglesa – Preços da batata-inglesa têm apresentado alta nos últimos meses, e ainda 
presente na primeira quinzena de fevereiro. As altas são vistas frente a oferta restrita no 
Paraná e Minas Gerais, frente à intensidade das chuvas, que tem interferido na colheita, 
qualidade e disponibilidade do tubérculo. 

 

Banana-prata – A valorização nos preços praticados para a fruta é movimento típico para o 
período, em entressafra, com baixa disponibilidade no norte de Minas Gerias e Bahia. Outro 
fator altista está atrelado ao clima, as altas temperaturas vivenciadas ao final de 2023 e início 
de 2024 limitaram o rendimento de cachos e qualidade da fruta. 

 

O IPCA vem registrando aumentos nos preços dos combustíveis, afetando direta e indiretamente o 

produtor rural. Ressalte-se ainda que problemas climáticos seguem afetando diversas regiões 

produtores, diminuindo a produtividade e, por conseguinte, a quantidade produzida. Estimativas da 

Conab indicam uma redução da produção total de grãos em 7,6% em relação à safra passada. Apesar da 

previsão de menor oferta, os preços não estão reagindo por questões externas. Importante lembrar que 

os produtores são, na sua maioria, tomadores de preços e que os aumentos nas prateleiras dos 

supermercados não se refletem necessariamente em maiores rentabilidades para os produtores. 

O que subiu 
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Arroz – Mesmo com o movimento baixista dos preços do arroz em casca devido ao período de 
colheita nas principais regiões produtoras, a indústria trabalha com estoques já adquiridos 
nesse final da entressafra, onde os preços da matéria-prima se encontravam sustentados. 
 
 

 
Leite longa vida – Os reflexos dos elevados custos de produção e as elevadas importações de 
leite comprometeram a rentabilidade da atividade, restringindo a oferta de leite a campo 
mesmo no período de safra. Com isso, contrariando a série histórica, o leite ao produtor vem 
apresentando valorizações nos últimos quatro meses, alcançando R$ 2,13 no leite recebido 

em fevereiro (+5%). Pelo lado da demanda, a melhoria dos indicadores macroeconômicos vem contribuindo 
com um bom escoamento do leite longa-vida no elo final da cadeia de valor, lastreando cotações no 
atacado (+5%) e permitindo o repasse dos maiores dispêndios com matéria-prima. 
 
 
 

Tabela 2. Maiores Impactos de Baixa - Produtos Selecionados 

Produtos Variação (%) Impacto (p.p.) 

Pimentão -10,73 -0,002 

Melancia -10,47 -0,005 

Carne de porco -1,49 -0,005 

Queijo -0,62 -0,004 

Carnes -0,58 -0,014 

Fonte: IBGE. Elaboração: DTec/CNA. 

 
Principais quedas de preço no mês de fevereiro/2024: 
 

Pimentão – O mês de fevereiro esteve marcado ainda por boa oferta de pimentão, com participação 
expressiva da safra de estufa e campo no oeste e centro-oeste Paulista, o que pressiona as cotações 
para o produto. 
 
 

 

Melancia – Oferta intensificada no período é o principal fator baixista nas médias mensais. O tempo 
estável, sem chuvas em regiões produtoras do Rio Grande do Sul possibilitou bom escoamento. 
 
 

 

O que caiu 
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Carne de porco – Os preços caíram em função da boa disponibilidade de suínos terminados 

para abate e estoques relativamente confortáveis de carne nas indústrias. Segundo dados do 

Cepea, no mercado atacadista, a carcaça especial recuou 1,0% em fevereiro deste ano, na 

comparação mensal. 

 

Queijo – As negociações do queijo muçarela vem ocorrendo de forma compassada, com 

pressão negativa do varejo nos preços recebidos pelo atacado, reflexo de um escoamento 

mais lento. 

 

 

Carnes – A queda foi puxada pela carne bovina. A oferta de animais terminados tem sido 

suficiente para atender a demanda das indústrias, que contam com escalas de abates 

confortáveis e reduziram a procura por boiadas. No mercado atacadista, a demanda fraca 

pressionou para baixo as cotações da carne bovina, que recuaram 2,8% em fevereiro, frente a janeiro desse 

ano, segundo o Cepea. 
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